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EDITORIAL

Arrendamentos 
portuários: 

fomentando o 
crescimento da 

infraestrutura

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va do Ministério de Portos e Aeroportos de planejar a 

realização de 57 arrendamentos portuários é um passo audacioso 

em direção a um obje�vo crucial: impulsionar o crescimento da 

infraestrutura portuária no Brasil. Esse anúncio, somado ao 

desejo de ampliar ainda mais o número de arrendamentos, 

sinaliza um compromisso claro com o desenvolvimento de 

nossos complexos portuários.

A medida foi divulgada pela própria secretária nacional de 

Portos e Transportes Aquaviários, do Ministério de Portos e 

Aeroportos, Mariana Pescatori, nessa terça-feira, dia 17, durante 

sua par�cipação no Encontro Nacional de En�dades Portuárias 

e Hidroviárias, parte do Brasil Export 2023 - Fórum Nacional 

de Logís�ca, Infraestrutura e Transportes, realizado em Brasília.

Os arrendamentos portuários têm o poder de atrair inves�mentos 

substanciais para o País, proporcionando uma injeção de capital 

que é tão necessária para a expansão e modernização de nossos 

portos. Isso significa mais empregos, maior movimentação de 

cargas e maior eficiência em nossos terminais. Afinal, a 

infraestrutura portuária robusta é a espinha dorsal do comércio 

internacional e da economia de uma nação.

Além disso, o convite às autoridades portuárias para mapear 

áreas ociosas é uma demonstração de como o Governo está 

comprome�do com uma abordagem colabora�va. Todos os 

envolvidos no setor portuário têm um papel a desempenhar no 

impulsionamento da infraestrutura.

O esforço de criar um contrato de gestão para as autoridades 

portuárias - medida também anunciada pela secretária nacional - 

é igualmente louvável. Estabelecer metas claras e acompanhar 

o progresso é uma abordagem fundamental para o�mizar a 

gestão portuária. Essas métricas não apenas permitem que o 

ministério avalie o desempenho, mas também incen�vam a 

responsabilidade e a eficiência.

Para que essa visão se torne uma realidade, é essencial que o 

setor público e privado trabalhem juntos. O desenvolvimento 

de infraestrutura é um esforço cole�vo que exige cooperação e 

uma visão de longo prazo. Essas inicia�vas demonstram que o 

Governo está comprome�do com a melhoria da infraestrutura e, 

consequentemente, com o crescimento econômico.

Que essas medidas sejam efe�vamente adotadas, com o correto 

acompanhamento das autoridades. Com um setor portuário 

fortalecido, o Brasil pode avançar mais rapidamente em direção 

a um futuro mais próspero. Cada arrendamento é uma oportunidade 

de atrair inves�mentos, de melhorar a infraestrutura e de 

garan�r que os portos desempenhem um papel fundamental no 

comércio internacional. O compromisso do Ministério de Portos 

e Aeroportos é um passo na direção certa e deve ser destacado.
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Túnel 1

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa 

Filho (Republicanos), irá se 

reunir com o governador de 

São Paulo, Tarcísio Gomes 

de Freitas (Republicanos), 

nos próximos dias. Em pauta, 

os projetos do Governo 

Federal para o Porto de 

Santos (SP), em especial 

a construção de um túnel 

submerso ligando as duas 

margens do canal de 

navegação do complexo 

marí�mo, que ficam nas 

cidades de Santos e Guarujá (SP).

Túnel 2

No encontro, Costa Filho 

vai buscar o apoio de Tarcísio 

para o empreendimento, 

que já era defendido 

pelo governador quando 

este era ministro da 

Infraestrutura, no governo 

passado. O ministro quer 

que a construção do 

túnel, um projeto 

federal, seja financiado 

também pelo Estado.

Ministro quer outorgas 
autorizadas em até 8 meses

Silvio Costa Filho disse que é “inadmissível” que os processos
de novas concessões demorem quatro anos para serem autorizados

vanessa@portalbenews.com.br
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 Segundo o ministro, do to-

tal de R$ 1,7 trilhão de inves�-

mentos vindouros pelo PAC 

(Programa de Aceleração de 

Crescimento), R$ 70 bilhões es-

tão no Ministério de Portos e 

Aeroportos, demonstrando a 

importância da pasta.

 Sobre o Reporto, disse que 

já conversou com o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, 

para preservar o instrumento, já 

que nesta quarta-feira (18) a 

Comissão de Finanças e Tributa-

ção votará o tema.

 Por fim, em nome do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, o 

ministro agradeceu ao Grupo 

Brasil Export pelo “importante 

papel ins�tucional na agenda da 

economia brasileira e na busca 

pelo crescimento do País”.

 Na oportunidade, o CEO do 

Grupo, Fabrício Julião, presen-

teou o ministro com um exem-

plar do jornal BE News, com a 

cobertura do primeiro dia do 

fórum nacional.

O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, quer 

que novas concessões portuári-

as não levem mais do que seis a 

oito meses para serem autori-

zadas e garan�u que está ar�-

culando maneiras de alcançar a 

meta junto à Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq) e Tribunal de Contas da 

União (TCU). “É inadmissível 

que demore de três a quatro 

anos para sair uma nova con-

cessão, isso é insano”, declarou.

 O ministro citou a pauta na 

terça-feira (17), durante sua 

par�cipação na solenidade de 

abertura do Brasil Export, maior 

fórum de Logís�ca, Infraestru-

tura e Transportes do país, que 

começou na segunda-feira (16) 

e segue até esta quarta-feira (18), 

em Brasília. O Brasil Export 

2023 é uma inicia�va do Grupo 

Brasil Export, com realização da 

Una Media Group, pro-dução da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

 Para Silvio, a pasta que li-

dera é estratégica para o desen-

volvimento econômico do país 

e precisa ser comandada de 

forma “transversal”, ampliando 

sua ar�culação com o Congres-

so Nacional, agências regulado-

ras e TCU, visando o avanço dos 

projetos do setor e o fortaleci-

mento jurídico em relação à 

previsibilidade e segurança jurí-

dica que os inves�dores tanto 

pedem, com marcos regulatóri-

os para isso.

 “Estamos focados 100% nes-

te sen�do. E queremos anteci-

par para seis a oito meses a auto-

rização de outorgas e conces-

sões para avançar na agenda do 

desenvolvimento portuário”, 

ressaltou.

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, disse que já conversou sobre o
Reporto com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para preservar o instrumento

NACIONAL
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Ao falar do Sudeste, Fabrício Julião destacou a importância 
de uma nova ligação terrestre entre o Planalto e o Porto 

de Santos e pediu uma resposta urgente do Governo de SP

CEO do Brasil Export pede urgência 
nas melhorias de infraestrutura no país

Em seu discurso na solenidade de abertura, Fabrício Julião
enumerou as principais demandas de cada região

Em seu discurso durante a sole-

nidade de abertura do Brasil 

Export, Fórum Nacional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes, o CEO do Grupo Brasil 

Export pediu urgência a respei-

to de inves�mentos e necessi-

dades para melhoria na infraes-

trutura nas cinco regiões do Bra-

sil, onde muito deles serão deba-

�dos nos painéis técnicos do 

fórum que serão realizados ho-

je. Julião ainda exaltou todo o 

grupo de conselheiros e mem-

bros do Grupo Brasil Export ao 

longo de 2023.

 “Es�vemos ao longo do 

ano em todos os cantos do país, 

ouvindo clamores e conhecen-

do os progressos do setor. O 

agronegócio se destaca mais 

uma vez, com marcas excepcio-

nais, especialmente nos grãos. 

Os terminais portuários de-

monstraram sua vitalidade, mo-

dernizando suas estruturas e 

perseguindo a sustentabilida-

de”, comentou Julião.

 Ao ser mais específico so-

bre as necessidades de cada 

região brasileiro, o CEO do Gru-

po Brasil Export destacou a 

implantação das rodovias no Sul, 

as melhorias para escoamento 

da produção do Centro-Oeste e 

a cobrança por trilhos da malha 

ferroviária no Nordeste.

 No Norte, a necessidade de 

água após o período de uma das 

maiores secas já registradas na 

Bacia Amazônica. E no Sudeste, 

a melhoria nos acessos, com 

destaque principal para uma 

nova ligação entre São Paulo e o 

dades federais, estaduais e 

municipais. Crescemos muito. 

Somos uma rede de 700 conse-

lheiros, entre execu�vos, espe-

cialistas e gestores de pra�ca-

mente todos os estados”.

 O Brasil Export é uma inici-

a�va do Grupo Brasil Export, 

com realização da Una Media 

Group, produção da Bossa Mar-

ke�ng e Eventos e mídia oficial 

do BE News.

Litoral. “Precisamos de uma 

resposta urgente do Governo 

de São Paulo”, afirmou.

 Em seu discurso, Julião sau-

dou o Grupo Brasil Export ao lon-

go de todo o trabalho durante 

2023, entre os fóruns e en-

contros.

 “Tivemos inúmeros encon-

tros virtuais, alguns presenciais, 

em todas regiões. Pudemos in-

teragir com as mais altas autori-

NACIONAL
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CÁSSIO LYRA

Durante a solenidade de abertura do fórum Brasil Export 

foram feitas quatro homenagens a empresas e pessoas 

que par�cipam do movimento Brasil Export.

Foram laureados com uma placa a Associação de Terminais 

Portuários Privados (ATP) pelos dez anos de a�vidade, em 

nome presidente Murillo Barbosa; a DP World Santos, pelos 

dez anos de atuação no Porto de Santos (SP), na pessoa do 

diretor-presidente Fabio Siccherino; a Agemar Infraestrutura 

e Logís�ca, por meio de seu diretor Manoel Ferreira; e 

a recém-empossada secretária nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, Mariana Pescatori, primeira 

mulher a ocupar o cargo.

HOMENAGENS
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Ministério de Portos quer 
ampliar carteira de 

arrendamentos portuários
Com 57 instalações programadas até 2026, pasta quer que

Autoridades Portuárias também façam levantamento de áreas ociosas

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O Ministério de Portos e Aero-

portos fechou uma carteira de 

57 arrendamentos portuários 

que devem ser feitos até 2026, 

mas quer ampliar este número e 

conta com a par�cipação das 

Autoridades Portuárias para 

isso. As informações foram re-

passadas pela secretária na-

cional de Portos e Transportes 

Aquaviários, Mariana Pescatori.

Além disso, são prioridades do 

novo ministro de Portos, Silvio 

Costa Filho, criar o contrato de 

gestão das Autoridades Portuá-

rias e ampliar parcerias nacio-

nais e internacionais de capaci-

tação portuária.

 Mariana detalhou as metas 

do governo para os próximos 

anos durante sua par�cipação 

na oficialização da Pianc (Asso-

ciação Mundial de Infraestrutu-

ra de Transporte Aquaviário) no 

Brasil, que ocorreu na terça-

feira (17), dentro do Fórum Bra-

sil Export, em Brasília.

 A secretária explicou que o 

Governo fez um levantamento 

dos a�vos portuários “que es-

tavam em contrato de transição, 

com liminares, numa diretriz de 

tentar equacionar essa parte de 

passivos que temos”. O resulta-

do foi uma carteira com 57 ar-

rendamentos que devem ir a 

leilão até 2026. Mas a pasta 

quer ampliar este número e con-

vidou as Autoridades Portuárias 

a também fazerem um mapea-

mento de áreas ociosas que pos-

sam ser fruto de chamamentos 

públicos.

 “É um chamado importante 

às equipes das Autoridades 

(Abeph) um contrato de gestão 

das Autoridades Portuárias para 

os próximos três anos. O docu-

mento vai especificar as metas e 

as ações a serem realizadas pela 

administração dos portos. “Não 

é fácil fazer isso. Temos que 

pensar em métricas para poder-

mos monitorar o que está sendo 

feito pelas Autoridades Portuá-

rias, mas é um desafio que pode-

mos tocar conjuntamente (com 

a Abeph)”, pontuou.

 Em relação à capacitação 

profissional do setor portuário, 

Mariana disse que o ministro 

Silvio quer “melhorar o uso do 

fundo de qualificação do setor”. 

De acordo com ela, a Federação 

Nacional das Operações Por-

tuárias (Fenop) tem levado o as-

sunto ao Governo “há algum 

tempo” e a diretriz da pasta é 

trabalhar para ampliar as parce-

rias nacionais e internacionais.

Portuárias, aos presidentes, para 

que a gente possa efe�vamente 

ter uma carteira mais robusta”, 

explicou.

 Pescatori disse que o mi-

nistro também espera “parce-

ria” das estatais que adminis-

tram os complexos portuários 

em relação ao acompanhamen-

to, monitoramento e execução 

das obras inseridas no Progra-

ma de Aceleração do Cresci-

mento (PAC). “Contamos com o 

apoio das Autoridades Portuári-

as para que a execução aconte-

ça na ponta”, ressaltou.

 A pasta pensa ainda em 

criar conjuntamente com a Asso-

ciação Brasileira das En�da-

des Portuárias e Hidroviárias 

NACIONAL
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Segundo Mariana Pescatori, são 
prioridades do ministro de Portos, 
Silvio Costa Filho, criar o contrato de 
gestão das Autoridades Portuárias e 
ampliar parcerias de capacitação portuária
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Governo espera criar 
Secretaria de Hidrovias e lançar 

BR dos Rios até o fim do ano
Secretária nacional de Portos e Transportes
Aquaviários detalhou prioridades da gestão

O novo ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, 

trata como prioridade a criação 

da Secretaria Nacional de Hi-

drovias e quer lançar a BR dos 

Rios até o fim deste ano. As in-

formações foram repassadas 

por Mariana Pescatori, Secretá-

ria Nacional de Portos e Trans-

portes Aquaviários, durante sua 

par�cipação na oficialização da 

Pianc (Associação Mundial de 

Infraestrutura de Transporte 

Aquaviário) no Brasil, que ocor-

reu na terça-feira (17), dentro 

da programação do Fórum Bra-

sil Export, em Brasília.

 Mariana disse que a cria-

ção da nova secretaria mostra a 

intenção do ministro em priori-

zar a navegação e o transporte 

de cargas pelos rios brasileiros, 

aproveitando o potencial hidro-

viário do país. Dados da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), mostram que o 

Brasil aproveita menos da meta-

de desse potencial: dos 42 mil 

km de rios navegáveis, apenas 

19 mil são u�lizados para a movi-

mentação de cargas e pessoas.

 Segundo Pescatori, a estru-

tura dessa nova secretaria já foi 

apresentada à Casa Civil, mas 

não citou um prazo específico 

para o anúncio do novo braço do 

Governo.

 A secretária disse também 

que o ministro quer lançar a BR 

dos Rios até o fim deste ano. O 

projeto tem como obje�vo in-

Divulgação/Brasil Export

cen�var a navegação nos rios 

brasileiros e foi inspirado na BR 

do Mar, que incen�va a cabota-

gem. Inclusive, Mariana citou 

que o decreto que regulamenta-

rá a BR do Mar “está prestes a 

sair”, sem mais detalhes.

Seca no Norte

Pescatori garan�u que o minis-

tro Silvio Costa Filho está enga-

jado, junto ao ministro dos Trans-

portes, Renan Filho, em resolver 

(Dnit) para criar um planeja-

mento a longo prazo e evitar 

que o cenário atual se repita. 

Para isso, um grupo de trabalho 

foi estruturado e está discu�n-

do a criação de contratos de 

longo prazo, visando a realiza-

ção da ba�metria de forma con-

�nua e ordens de dragagens 

assim que necessário, sem espe-

rar chegar em situação de emer-

gência.

 “Vamos criar um norma�vo 

com as situações verde, amarelo 

e vermelho, um plano de con�n-

gência que nos ajude a agir de 

forma planejada”, explicou Pes-

catori.

os problemas causados pela 

seca extrema dos rios da Região 

Norte.

 “É uma questão muito emer-

gencial e já estamos com pontos 

de dragagens específicos, já 

temos dragas mobilizadas, e não 

é só uma questão de viabilizar o 

transporte, mas também de 

subsistência local”, explicou.

 De acordo com Mariana, o 

Governo está conversando com 

o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 
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Segundo a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq), 
dos 42 mil km de rios navegáveis no 
Brasil, 19 mil são u�lizados para a 
movimentação de cargas e pessoas

NACIONAL
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Segundo Eduardo Nery, o Brasil já era membro da Pianc, 
mas como não havia uma sede da associação no país, não podia

angariar associados nem par�cipar dos grupos de trabalho

Empresas já podem se 
associar à Pianc no Brasil

Quem se associar terá acesso a consultorias e discussões
globais sobre infraestruturas de transportes aquaviários

Empresas brasileiras já podem 

se associar à Associação Mun-

dial de Infraestrutura de Trans-

porte Aquaviár io – Pianc 

(World Associa�on for Water-

borne Transport Infrastructure). 

A oficialização da seção nacio-

nal do órgão ocorreu na terça-

feira (17), dentro da programa-

ção do Fórum Brasil Export, em 

Brasília.

 Par�ciparam do anúncio 

Eduardo Nery, diretor-geral da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq); Maria-

na Pescatori, secretária nacio-

nal de Portos e Transportes 

Aquaviários; e Luiz Fernando 

Garcia, presidente da Associa-

ção Brasileira das En�dades 

Portuár ias  e  Hidroviár ias 

(Abeph) e da Portos do Paraná.

 O Brasil Export 2023 é uma 

inicia�va do Grupo Brasi l 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

 Na prá�ca, a Pianc no Brasil 

vai contribuir para o crescimen-

to do transporte aquaviário na-

cional por meio do compar�lha-

mento de conhecimento técni-

tor da agência.

 Luiz Fernando Garcia expli-

cou que o obje�vo da Pianc é 

fornecer orientação e consulto-

ria técnica para infraestruturas 

de transportes aquaviários sus-

tentáveis e o público alvo são 

portos marí�mos e hidrovias. 

“Foram mais de cinco anos para 

estabelecer a Pianc no Brasil, 

esse organismo internacional 

onde se discute as melhores 

prá�cas de engenharia marí�-

ma e portuária e que agora terá 

o Brasil no foco de suas discus-

sões”, celebrou.

 O Memorando de Entendi-

mento para trazer a Pianc foi 

assinado em novembro do ano 

passado entre a Antaq, Abeph e 

a Associação. A confirmação 

veio em maio deste ano, duran-

te a Assembleia Geral da Pianc, 

na Noruega. A Associação tem 

138 anos e agrega membros em 

66 países.

co especializado internacional e 

da interação entre autoridades 

e ins�tuições públicas e priva-

das em escala global. Empresas 

que quiserem par�cipar dos 

debates e grupos de trabalhos 

precisam se associar através da 

Abeph, que administrará o es-

critório no Brasil. Já a Antaq será 

a responsável por representar, 

internacionalmente, a seção 

nacional.

 Nery explicou que o Brasil, 

representado pela Antaq, já era 

membro da Pianc desde 2007, 

mas como ainda não havia uma 

sede da associação no país, não 

podia angariar associados nem 

par�cipar dos grupos de traba-

lho globais que discutem diretri-

zes para o setor, principalmente 

em relação à engenharia e nave-

gação sustentável. “A Pianc é 

referência e os seus guias são 

muito u�lizados pelas empresas 

de engenharia”, ressaltou o dire-

NACIONAL

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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Diretor da Super Terminais 
pede celeridade nas ações 

contra a es�agem no Norte
TUP em Manaus, segundo Marcello Di Gregorio, está há quase um mês sem receber contêineres

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

A forte es�agem que a�nge a 

região amazônica tem causado 

diversos prejuízos, principal-

mente no transporte de cargas 

que chegam e saem da região. 

O diretor da Super Terminais, 

Marcello Di Gregorio, externou 

grande preocupação com a 

situação atual dos rios, que es-

tão secos, e pediu celeridade do 

Governo Federal e de órgãos 

responsáveis para que os pro-

blemas com a es�agem não se 

repitam no ano que vem. O te-

ma foi abordado durante o pai-

nel inaugural do IV Encontro 

Nacional de Autoridades Por-

tuárias e Hidroviárias (Enaph), 

dentro do Brasil Export, na ter-

ça-feira, dia 17, em Brasília.

 Na sua par�cipação, Di 

Gregorio disse que o TUP em 

Manaus está há 28 dias sem 

receber um contêiner devido à 

seca dos rios navegáveis da re-

gião amazônica.

 “Provavelmente só vamos 

voltar a receber esses contêine-

res daqui a 11, 12 dias, por cau-

sa da ajuda da Santos Brasil, em 

Vila do Conde (PA), que está nos 

ajudando. Temos falado direto 

com a Santos Brasil, agradece-

mos a ajuda, mas somente isso 

não é suficiente. No puro achis-

mo, acredito que entre a úl�ma 

quinzena de novembro e a pri-

meira quinzena de dezembro 

devemos ter rio navegável de 

novo para receber navios de 

volta”, comentou.

 Devido à seca na região 

Norte, o Governo Federal anun-

ciou um plano emergencial de 

dragagem dos rios Solimões e 

Divulgação/Brasil Export

Madeira, para retomar a nave-

gação nos rios, visando a movi-

mentação e transporte de car-

gas e passageiros. Para Di Gre-

gorio, os planos de ação deveri-

am ter sido executados de for-

ma antecipada, imaginando o 

período de es�agem.

 “Essa dragagem que está 

vindo esta semana, �nha que 

ter vindo em junho. Se �vesse 

começado há 60 dias, não posso 

dizer que nosso terminal estaria 

cheio, mas certamente não esta-

ria parado”, comentou.

PL 4197

O IV Enaph começou com pala-

vras de boas-vindas do presi-

dente da Associação Brasileira 

das En�dades Portuárias e Hi-

droviárias (Abeph), Luiz Fernan-

do Garcia. Segundo ele, as Auto-

ridades Portuárias que perten-

cem ao grupo vão discu�r o 

Segundo o diretor da Super Terminais, 
Marcello Di Gregorio, os planos do 
Governo para mi�gar os efeitos da 
es�agem no Norte deveriam ter sido 
executados de forma antecipada

Projeto de Lei 4197, do deputa-

do federal Paulo Alexandre Bar-

bosa (PSDB-SP), que propõe a 

des�nação de 30% de todas as 

receitas das Autoridades Por-

tuárias para os municípios que 

abrigam os portos.

 “A associação busca a dis-

cussão sobre nossa indústria 

portuária, sob a ó�ca das Au-

toridades Portuárias. Vamos 

abranger o PL 4197. São discus-

sões importantes sobre qual o 

papel das companhias perante a 

sociedade”, disse.

 O fórum Brasil Export é 

uma inicia�va do Grupo Brasil Ex-

port, com realização da Una Me-

dia Group, produção da Bossa 

Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial do BE News.

QUARTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2023
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Porto de Santos mira início de 2025
para receber navios de grande porte

Segundo a Autoridade Portuária, canal
de acesso será aprofundado para 17 metros

Atendendo a uma demanda do 

setor de navegação, além de 

exportadores e importadores, 

visando a chegada de navios de 

maiores capacidades o Porto de 

Santos (SP) se prepara para a 

execução de serviços de infra-

estrutura para garan�r o acesso 

aquaviário dentro do complexo 

portuário. A expecta�va da Au-

toridade Portuária de Santos 

(APS) é de que as obras do apro-

fundamento do canal de acesso 

já tenham reflexos posi�vos a 

par�r de 2025. O tema foi 

abordado em painel do IV En-

contro Nacional de Autorida-

des Portuárias e Hidroviárias 

(Enaph), dentro do fórum Brasil 

Export, em Brasília.

 O projeto consiste no apro-

fundamento do canal para 16 

metros e, posteriormente, para 

17 metros, assim atendendo a 

uma demanda dos operadores 

portuários que querem trazer os 

navios de grande porte, de 366 

metros.

 “Vários operadores, a BTP 

em especial, têm exigido esse 

serviço de aumento do canal. 

Então, no começo de 2025 já 

teremos reflexos posi�vos e au-

mento da nossa capacidade de 

movimentação de cargas, em 

especial para que esses navios, 

acima de 366 metros, possam 

ter o acesso assegurado pelo 

nosso canal”, comentou o dire-

tor-presidente da Autoridade 

Portuária de Santos, Anderson 

Pomini.

 Segundo o presidente da 

APS, a companhia estuda a mo-

delagem de uma PPP (parceria 

público-privada) tanto para o 

aprofundamento do canal quan-

to para a dragagem de manu-

tenção. As obras devem come-

çar no final do ano que vem.

 “Estudamos estudando a 

possibilidade de uma PPP para 

juntar manutenção e aprofun-

damento do canal em um único 

contrato. Estamos debruçados 

pelo tema, tendo em vista a ne-

cessidade de gerar maior atra-

ção para esse mercado, essa 

prestação de serviços”, disse 

Pomini, acrescentando que os 

contratos tenham prazo de, no 

mínimo, de 25 anos.

Túnel Santos-Guarujá

A principal obra de infraestrutu-

Segundo o presidente da APS, 
Anderson Pomini, a companhia estuda 
a modelagem de uma PPP tanto para 
o aprofundamento do canal quanto 
para a dragagem de manutenção

Divulgação/Brasil Export ra do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC), do 

Governo Federal, o túnel sub-

merso que vai ligar as duas mar-

gens do Porto de Santos está 

com sua modelagem econômica 

e jurídica em processo de análi-

se. O presidente da APS atuali-

zou a situação do empreendi-

mento.

 “Estamos fazendo as mode-

lagens para ser encaminhado ao 

TCU (Tribunal de Contas da 

União). A publicação do edital 

está prevista para o primeiro 

semestre de 2024. Leilão e con-

tratação para o segundo semes-

tre. Início das obras, a par�r do 

nosso cronograma, entre o final 

do ano que vem e início de 

2025”, afirmou Pomini.

 O Brasil Export é uma inici-

a�va do Grupo Brasil Export, 

com realização da Una Media 

Group, produção da Bossa Mar-

ke�ng e Eventos e mídia oficial 

do BE News.

NACIONAL

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
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Painel discute vantagens da 
arbitragem em conflitos jurídicos

Tema fez parte do primeiro debate
do InfraJUR, dentro do Brasil Export

NACIONAL

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

As vantagens de adotar a arbi-

tragem em conflitos no setor de 

navegação e de infraestrutura 

foram deba�das durante o pri-

meiro painel do InfraJUR - En-

contro Nacional de Direito da 

Logís�ca, de Infraestrutura e de 

Transportes, realizado na terça-

feira (17), em Brasília, dentro da 

programação do Brasil Export.

 O painel teve a moderação 

de Ingrid Zanella, presidente da 

Comissão Nacional de Direito 

Marí�mo e Portuário do Conse-

lho Federal da OAB e os deba-

tedores foram: Godofredo Men-

des Vianna, sócio do Kincaid | 

Mendes Vianna Advogados; 

Fernando Reverendo Vidal Aka-

oui, desembargador do Tribunal 

de Jus�ça de São Paulo; Lilian 

Elizabeth Menezes Bertolani, 

diretora de Arbitragem do Con-

selho Nacional das Ins�tuições 

de Mediação e Arbitragem (Co-

nima) e secretária-geral da Câ-

mara Ciesp/Fiesp; e Nelson 

Cavalcante e Silva Filho, juiz do 

Tribunal Marí�mo.

 Para Godofredo, a arbitra-

gem no setor de infraestrutura é 

posi�va por facilitar negocia-

ções e, consequentemente, au-

mentar a segurança jurídica dos 

contratos, mas acredita que o 

instrumento precisa ser mais di-

vulgado e expandido no Brasil.

 Lilian explicou que para 

adotar a arbitragem, as partes 

envolvidas precisam ser colabo-

ra�vas. A diretora do Conima 

também trouxe um dado rele-

vante: de acordo com o Conse-

lho Nacional de Jus�ça (CNJ), a 

média para resolução de confli-

tos em disputas no judiciário é 

de 62 meses (considerando 

todas as instâncias). Na arbitra-

gem, essa média é de 18 a 24 

meses. “E existem ainda ritos 

mais simplificados, como a ar-

bitragem expedita, com senten-

ça em seis meses”, pontuou.

 Akaoui explanou sobre as 

“tamanhas especificidades” de 

alguns setores, entre eles o de 

transporte marí�mo, afirmando 

que algumas par�cularidades 

fogem do conhecimento do po-

der judiciário na resolução de 

conflitos.

 Nelson Cavalcante disse que 

a ins�tuição vai fazer 90 anos e 

nunca foi procurada para resol-

ver conflitos via arbitragem, res-

O painel que deu início às a�vidades 
do encontro nacional de Direito 
dentro do Brasil Export teve como 
tema “Adoção da arbitragem no 
setor de navegação e de infraestrutura”

Divulgação/Brasil Export

saltando a importância de divul-

gar o instrumento. Contou tam-

bém que o órgão da Marinha está 

realizando estudos internos para 

implantar uma câmara de arbi-

tragem dentro do Tribunal Marí-

�mo.

Apoio

A par�r do ano que vem, os de-

bates do InfraJUR contarão com 

o apoio do Tribunal Marí�mo, 

órgão vinculado à Marinha do 

Brasil que julga acidentes e fa-

tos da navegação.

 O anúncio da nova parceria 

foi feito por Celso Peel, Desem-

bargador do Tribunal Regional 

do Trabalho de São Paulo e coor-

denador acadêmico do Conse-

lho Jurídico do Brasil Export.

QUARTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2023
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Jucá pede a par�cipação 
dos setores nos debates

 sobre a reforma tributária
Ex-senador par�cipou de painel do InfraJUR e 
falou sobre o tema que tramita no Congresso

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

O segundo e úl�mo painel do 

InfraJUR - Encontro Nacional 

de Direito de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes, realizado 

dentro do fórum Brasil Export, 

abordou os impactos da refor-

ma tributária no setor de infra-

estrutura. Um dos par�cipantes 

do debate, o ex-senador por 

Roraima Romero Jucá, prevê 

muitas discussões em torno do 

tema no próximo ano e ressalta 

a importância da par�cipação 

de todos os setores.

 Com mais de 20 anos de 

atuação no Congresso Nacio-

nal, Jucá, que hoje é consultor, 

explicou quais serão os próxi-

mos passos da Proposta de 

Emenda à Cons�tuição (PEC), já 

aprovada na Câmara e que 

ainda será votada no Senado.

 “Isso que estamos votando 

é o início da reforma tributária. 

Estamos votando uma Emenda 

Cons�tucional. Depois vamos 

ter várias Leis Complementares, 

depois Medidas Provisórias, 

decretos presidenciais e as fa-

mosas portarias da Receita Fede-

ral, que também vão definir uma 

série de procedimentos. Então, 

há um campo de trabalho, de 

discussão muito forte para ser 

empreendido por todos que 

querem atuar para melhorar o 

sistema”.

 Romero Jucá, que tem 

acompanhado de perto os deba-

tes sobre o tema, enumerou 

alguns pontos importantes da 

reforma tributária que precisam 

ser discu�dos. Um deles diz 

respeito à carga tributária sobre 

o consumo.

 Nós temos discu�do no Se-

nado com o relator (Eduardo 

Braga, do MDB-PA) a condição 

de se ter um limitador da carga 

tributária do consumo perante 

o PIB (Produto Interno Bruto). 

Pelos cálculos do Senado, a car-

ga tributária do consumo é algo 

em torno de 14% do PIB. (Com o 

limitador) Se a carga passar 

desse número, automa�camen-

te se teria uma redução da alí-

quota geral do IBS (Imposto 

sobre Bens e Serviços) e do CBS 

(Contribuição Social de Bens e 

Serviços)”, disse o ex-senador.

 Jucá também lembrou dos 

regimes especiais, que deverão 

estar na pauta dessas discus-

sões em torno da reforma. “O 

Reporto (Regime Tributário para 

Incen�vo à Modernização e a 

Ampliação da Estrutura Portuá-

ria) acaba este ano. O Repetro, 

que é uma ação importante para 

manter a exploração crescente 

de petróleo e gás, acaba em 

2040”.

 Também par�ciparam do 

painel Juliana Domingues, pro-

curadora-chefe do Conselho 

Administra�vo de Defesa Eco-

nômica (Cade); Luciana Ma�ar, 

presidente da Comissão Nacio-

nal de Direito Aduaneiro da 

OAB (Ordem dos Advogados do 

Brasil) federal; e Daniel Tessari 

Cardoso, advogado do Kincaid | 

Mendes Vianna Advogados. A 

moderação foi de Beatriz Gal-

lo� Lopes, sócia do Gallo� 

Advogados Associados.

O ex-senador Romero Jucá citou durante o painel dois 
bene�cios fiscais que deverão estar na pauta das discussões 

sobre a reforma tributária no Congresso: o Reporto e o Repetro

Divulgação/Brasil Export
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Setores privado e público
 não podem ser colocados como 
inimigos, diz André Mendonça

Palestra do ministro do Supremo Tribunal Federal integrou a programação do Brasil Export 2023

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

O ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) André Mendonça 

realizou uma palestra na terça-

feira (17), como parte da soleni-

dade de abertura do Brasil Ex-

port, fórum nacional de logís�-

ca, infraestrutura e transportes, 

realizado em Brasília. Na oca-

sião, Mendonça defendeu uma 

maior união entre o setor públi-

co e o setor privado, e disse que 

o maior vencedor dessa união 

será a população brasileira.

 Logo no início de sua fala, o 

ministro do STF reiterou que o 

setor público não pode ver o 

setor privado como inimigo, e 

vice-versa.

 Em recado direto aos em-

presários presentes na plateia, 

Mendonça reforçou o trabalho 

do setor em cuidar dos seus 

respec�vos negócios, mas prin-

cipalmente com o grupo de pes-

soas ao redor.

 “Quem investe quer me-

lhorar a vida das pessoas ao 

redor, sejam funcionários, em-

pregados e colaboradores. Isso 

gera riqueza. É importante fazer 

isso tendo o Estado não como 

um peso, e tendo a inicia�va 

privada não como adversária do 

Estado”.

 Com a carreira pra�camen-

te montada pelo Estado, o mi-

nistro disse que, em ocasiões, 

existe uma falta de sensibilida-

de com o setor privado.

 “Não há compreensão de 

que a vida de uma empresa se 

confunde com a vida da própria 

pessoa, e que a existência daq-

uele setor e empresa são condi-

ções necessárias para a vida e 

existência dignas. Dentro desse 

contexto temos valores subs-

tanciais, dentre outros, liberda-

de, igualdade, bem-estar, de-

senvolvimento e segurança”, 

comentou.

 Ao citar a segurança pú-

blica, o ministro destacou um 

maior papel do Estado no forta-

lecimento de ações. E que isso 

reflete também nas ações do 

setor produ�vo.

 “O setor de logís�ca é mui-

to afetado pela insegurança 

pública. Tenho certeza de que é 

um dos critérios de inves�men-

tos, seja em um Estado, cidade 

ou bairro, o nível de segurança 

daquela localidade. É um crité-

rio de tomada de decisão por-

que é importante a sua regu-

lação pelo direito e garan�a”, 

disse.

 Esta é a segunda par�cipa-

ção de André Mendonça em 

eventos promovidos pelo Gru-

po Brasil Export no ano. Em 

maio, o ministro palestrou na 

edição do Santos Export (SP).

 O Brasil Export é uma inici-

a�va do Grupo Brasil Export, 

com realização da Una Media 

Group, produção da Bossa Mar-

ke�ng e Eventos e mídia oficial 

do BE News.

Ao citar a segurança pública, Mendonça destacou um 
maior papel do Estado no fortalecimento de ações, o que 

reflete também nas ações do setor produ�vo
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08h30 Credenciamento

09h00 Boas vindas pelo presidente do Conselho 

Nacional do Brasil Export, José Roberto Campos

09h15 Roda de debates com as associações apoiadoras 

do Brasil Export

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor de Redação 

do BE News

Debatedores: Angelino Caputo, Diretor-Execu�vo da 

ABTRA; Jesualdo Silva, Presidente da ABTP;Mauro 

Sammarco, Presidente da ACS; Murillo Barbosa, 

Presidente da ATP;Regis Prunzel, Presidente do SOPESP; 

Sergio Aquino, Presidente da FENOP

10h15 Painel 1 do Brasil Export: Inves�mentos em 

serviços e infraestrutura no sistema portuário brasileiro

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor de Redação 

do BE News

Debatedores: Mariana Pescatori, Secretária Nacional de 

Portos e Transportes Aquaviários; Helano Gomes Pereira, 

Vice-Presidente de Relações Ins�tucionais da Ultracargo; 

Marcelo Sammarco, Sócio da Sammarco Advogados; 

Marcio Castro, Diretor da Wilson Sons; Roberto Oliva, 

Presidente do Conselho de Administração da 

Intermarí�ma

11h15 Coffee-break

11h30 Painel 2 do Brasil Export: Futuro das operações 

portuárias e do setor de navegação

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor de Redação 

do BE News

Debatedores: Antonio Carlos Sepúlveda, Diretor-

Presidente da Santos Brasil; Fabio Siccherino, CEO da DP 

World Santos; Flávia Takafashi, Diretora da Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq); Leonardo 

Levy, Diretor de Inves�mentos da APM Terminals; Osmari 

de Cas�lho Ribas, Diretor-Superintendente Administra�vo 

da Portonave

12h45 Almoço

14h30  Apresentação especial do Ministério dos Transportes

15h00 Painel 3 do Brasil Export: Integração das 

operações logís�cas e os avanços necessários para o 

aperfeiçoamento da malha terrestre

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor de Redação 

do BE News

Debatedores: Felipe Queiroz, Diretor da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres; Djalma Vilela, Presidente do 

Conselho de Administração da Associação Brasileira dos 

Operadores Logís�cos (ABOL) e da Mul�log; Natalia 

Marcassa, CEO da MoveInfra; Alfonso Gonzales, 

Presidente da Transpes

16h00 Coffee-break

16h30 Painel 4 do Brasil Export: O transporte 

ferroviário como locomo�va para o desenvolvimento 

logís�co do Brasil

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor de Redação 

do BE News

Debatedores: Davi Barreto, Diretor-Execu�vo da 

Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 

(ANTF); Guilherme Penin, Vice-Presidente de Regulação 

e Expansão da Rumo; Silvana Alcântara, Diretora de 

Regulatório, Ins�tucional, Comunicação, Relações com 

a Comunidade, Sustentabilidade e Meio Ambiente da VLI

17h30 Encerramento

NACIONAL

PROGRAMAÇÃO BRASIL EXPORT 2023
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Debates sobre modais marcam 
o úl�mo dia do fórum Brasil Export

Programação em Brasília tem início logo pela manhã, com dois painéis, e prossegue com outros dois à tarde

redação@portalbenews.com.br

Da Redação

O úl�mo dia de a�vidades do 

Brasil Export - Fórum Nacional 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes será dedicado aos 

debates técnicos. Os temas dos 

painéis do evento, realizado em 

Brasília, estarão voltados, prin-

cipalmente, para os modais aqua-

viário, rodoviário e ferroviário.

 A par�r das 9h15, haverá 

uma roda de debates com re-

presentantes de associações 

que apoiam o Brasil Export. São 

elas: Abtra (Associação Brasilei-

ra de Terminais e Recintos Al-

fandegados); ABTP (Associação 

Brasileira dos Terminais Portuá-

rios); ACS (Associação Comer-

cial de Santos); ATP (Associação 

de Terminais Portuários Priva-

dos); Sopesp (Sindicato dos 

Operadores Portuários do Esta-

do de São Paulo); e Fenop (Fe-

deração Nacional das Opera-

ções Portuárias).

 O início do primeiro painel 

está previsto para começar às 

10h15, com o tema “Inves�-

mentos em serviços e infraes-

trutura no sistema portuário 

brasileiro". Esse debate terá a 

par�cipação de Mariana Pesca-

tori, secretária Nacional de Por-

tos e Transportes Aquaviários, e 

outros execu�vos.

 Também pela manhã será 

realizado o painel 2, “Futuro das 

operações portuárias e do setor 

de navegação”.

 Os dois painéis que irão 

fechar a edição 2023 do Brasil 

Export estão previstos para a 

parte da tarde. O terceiro tem 

como tema “Integração das ope-

rações logís�cas e os avanços 

necessários para o aperfeiçoa-

mento da malha terrestre”.

 Já o tema do úl�mo painel é 

“O transporte ferroviário como 

locomo�va para o desenvolvi-

mento logís�co do Brasil”. O en-

cerramento está previsto para 

as 17h30. 
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Um país pensado 
para o futuro, 
constantemente 

DESENVOLVIMENTO

JOEL JULIUS
Sócio fundador do Escritório Gallo� e Advogados Associados, conselheiro 
regional e nacional do Brasil Export e presidente do conselho do Portugal Export

 É
 de notório conhecimento a evolução de 

Singapura como hub logís�co e financeiro 

da Ásia. O que pouco se discute é como essa 

jornada de sucesso precisa de uma constante 

repaginação para se manter à frente em um 

mundo de incertezas.

O início do caminho exigiu grandes esforços da população 

e governo: um pacto de hones�dade e atenção ao serviço 

público alinhado ao interesse de fomentar inves�mentos 

internacionais na pequena nação do Sudeste Ásiá�co. De 

lá em diante, uma série de polí�cas de Estado e visões de 

planejamento quanto o aprimoramento da mão-de-obra e 

qualidade de vida para seus atuais 5.5 milhões de habitantes.

Cito aqui duas visões atuais que demonstram a necessidade 

das adaptações ao cenário atual.

Visão 30 por 30: Em um país onde 98% dos alimentos são 

importados, a COVID-19 acendeu um alerta no que diz 
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respeito à resiliência da logís�ca mundial e capacidade de 

negociação de commodi�es. A resposta foi rápida: garan�r 

que em 2030, 30% dos alimentos de Singapura sejam 

produzidos em Singapura. Naturalmente sem espaço para 

agricultura, as soluções pensadas se enquadram em fazendas 

ver�cais, aquacultura e proteína alterna�va.

Visão 2027 da Associação Logís�ca de Singapura (Singapore 

Logis�cs Associa�on). Indicação e treinamento de um oficial 

de sustentabilidade para mais de 500 empresas de logís�ca 

operando em Singapura, pensando assim, de uma maneira 

integrada, os diversos aspectos da descarbonização, com 

especial atenção à inteligência ar�ficial genera�va.

Os exemplos acima demonstram a vontade de um país em 

gerar desenvolvimento sem esquecer o cerne sustentável 

do equilíbrio entre as forças da natureza e de mercado.

Com este propósito vamos à Singapura em novembro. Com 

uma delegação de alto escalão, o Brasil Export examinará 

os aspectos do desenvolvimento de Singapura, buscando 

parcerias técnico-comerciais. Serão visitas aos terminais 

portuários da região, soluções tecnológicas per�nentes à 

realidade brasileira e inves�dores ávidos de entender quais 

os planos do país que mais garante alimentos às mesas da 

Ásia (como referência, mais da metade da proteína animal 

consumida em Singapura vem do Brasil).

Estamos certos que os empresários brasileiros encontrarão 

um país não somente planejado para o que já ocorreu, mas 

sim, dinâmico e atento aos próximos passos tecnológicos 

que o mundo proporciona.  

COM UMA DELEGAÇÃO DE ALTO ESCALÃO, O BRASIL EXPORT EXAMINARÁ OS ASPECTOS 

DO DESENVOLVIMENTO DE SINGAPURA, BUSCANDO PARCERIAS TÉCNICO-COMERCIAIS. 

SERÃO VISITAS AOS TERMINAIS PORTUÁRIOS DA REGIÃO, SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS 

PERTINENTES À REALIDADE BRASILEIRA E INVESTIDORES ÁVIDOS DE ENTENDER QUAIS 

OS PLANOS DO PAÍS QUE MAIS GARANTE ALIMENTOS ÀS MESAS DA ÁSIA.

CONTINUAÇÃO DO TEXTO DA PÁGINA 18
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Unimed Santos e 
Fórum Brasil Export, 
parceria pelo impulso 
à transformação 

SAÚDE

IVAN AKAOUI VIANNA
médico e empresário, diretor de Mercado da Unimed Santos e 
representante da Coopera�va Médica junto ao Fórum Brasil Export 

 O
 comércio internacional depende de cooperação 

Médicos comprome�dos com a vida e com o direito 

à saúde transformaram sonhos em realidade ao 

criarem a Unimed Santos, há 55 anos. A par�r do 

núcleo san�sta, a Coopera�va Médica conquistou 

expressão nacional, tornou-se o Sistema Unimed. 

Para além da responsabilidade com o setor de saúde, a organização 

pensa grande e está comprome�da com o desenvolvimento 

econômico e social, em âmbitos regional e nacional. 

Tanto é verdadeiro que a Unimed Santos se tornou apoiadora e 

parceira do Brasil Export, desde o nascedouro até o momento atual 

de evolução. É visível a consolidação da organização como Fórum 

permanente, mul�setorial, com mais de 250 conselheiros integrados 

aos seus diversos organismos. 

Com óbvia mo�vação, o coração da Coopera�va Pioneira permanece 

fortemente enraizado na cidade de origem, e são imensas as expecta�vas 

em relação ao Porto de Santos, na qualidade de mais importante 

complexo portuário do Hemisfério Sul.  

Cabem parênteses para declarar o orgulho da Unimed Santos em ser 

a operadora de saúde escolhida por dezenas de empresas portuárias, 

com o propósito de prestar assistência médica aos colaboradores. 

São mais de 40 mil trabalhadores portuários sob cuidados da 

Operadora, levando a concluir o quanto o setor reconhece a saúde 

como pilar fundamental para o bem-estar do colaborador e a 

produ�vidade do ambiente corpora�vo.

É foco essencial aplicar o Jeito de Cuidar Unimed para quem faz, no 

co�diano, o desenvolvimento do Porto Santos. Mas, a visão da 

Unimed Santos extrapola sua missão original e alcança a perspec�va 

de que qualidade de vida deve ser extensiva a todos os cidadãos.

O bem-estar para o conjunto da população está intrinsecamente 

ligado à construção de um Brasil mais pujante e compe��vo. Uma 

Nação que o Brasil Export trabalha para ajudar a edificar, na medida 
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É GRATIFICANTE OBSERVAR O QUANTO, NAS ANÁLISES E ENCAMINHAMENTOS, A INFRAESTRUTURA 

DE TRANSPORTE NACIONAL É ANALISADA COM VIGOR E CARINHO, E, O MELHOR, AGREGANDO 

A PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E DA DISTRIBUIÇÃO DE RIQUEZA

CONTINUAÇÃO DO TEXTO DA PÁGINA 20
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em que se dedica à evolução dos segmentos de logís�ca, infraestrutura 

e transportes. 

A Unimed Santos navega na onda de tudo o que significa progresso 

e bem-estar. Se ainda estamos buscando o cenário ideal, o Brasil Export 

contribui, fortemente, para mostrar caminhos e apontar soluções.

A dimensão do Fórum Nacional é como deve ser, ampla, alcançando 

a grandeza de promover a sintonia que precisa prevalecer na atuação 

dos agentes públicos e privados. 

É gra�ficante observar o quanto, nas análises e encaminhamentos, 

a infraestrutura de transporte nacional é analisada com vigor e 

carinho, e, o melhor, agregando a perspec�va do desenvolvimento 

sustentável e da distribuição de riqueza. 

Neste momento, as atenções se voltam para o relevante encontro que 

acontece em Brasília, com a par�cipação de mais de 500 atores, lideranças 

renomadas quando o assunto é logís�ca, infraestrutura e transportes. 

A Unimed Santos, integrada a esta grande realização, observa 

a seriedade de propósitos e o entusiasmo que prevalecem, desde a 

fase de organização do evento.

Desta vez, o Fórum tem o diferencial de abraçar o XIV Congresso 

da Associação dos Portos de Língua Portuguesa (Aplop), trazendo ao 

debate temas relacionados a corredores logís�cos, sustentabilidade 

e inovação. A riqueza dos primeiros painéis já dignifica a realização.

Constata-se a consolidação do Brasil Export como agregador e 

robusto, cada vez mais comprome�do com o obje�vo de reunir 

as principais autoridades e lideranças empresariais para fomentar 

o diálogo e incen�var a transformação. 

A dinâmica de trabalho do Fórum é louvável, durante eventos e 

missões que promove, e nos intervalos entre eles. Tão logo Silvio 

Costa Filho assumiu como ministro de Portos e Aeroportos, a direção 

do Conselho Nacional do Brasil Export reivindicou e conseguiu 

reunir-se com a autoridade.

No encontro, firmou-se o compromisso governamental de um plano 

efe�vo para o desenvolvimento do setor, mantendo permanente 

diálogo com a inicia�va privada e demais Poderes.

Na oportunidade, destaque-se a tese defendida por Fabrício 

Julião, CEO do Grupo Brasil Export, referente à importância de 

desburocra�zar o processo para obras e novas operações portuárias. 

Mais ainda: a relevância de firmar diretrizes para a aviação regional, 

internacional e de transporte de cargas.

Em outra dimensão de notável significado, a Unimed Santos aplaude 

a recente fundação do Ins�tuto Social Brasil Export (Isbe). Humanismo 

e altruísmo preenchem o obje�vo de promover e apoiar inicia�vas voltadas 

a pessoas com deficiência (PCDs), especialmente crianças e jovens. 

A preocupação faz todo sen�do, basta verificar, por exemplo, que 

apenas 53% das vagas des�nadas aos profissionais com deficiência 

estão ocupadas no País. A inclusão passa pelo desafio da 

conscien�zação, e o novo Ins�tuto certamente efe�vará avanços 

para transmutar a realidade atual.

O Coopera�vismo Médico compactua com a perspec�va de que 

é indispensável proporcionar um ambiente em que os negócios 

ganhem a al�vez de agentes de transformação social, muito além de 

cumprir legislações à risca e trazer resultado econômico-financeiro.

A Unimed Santos adota, como crenças e valores, o respeito às pessoas, 

a responsabilidade socioambiental, o compromisso com resultados 

econômicos sustentáveis e o comprome�mento com a é�ca e a 

transparência. 

A Coopera�va vislumbra todas essas orientações nas empresas 

e lideranças que se mobilizam em torno do Brasil Export, nas  

diversificadas realizações, o que os dá a certeza de estar consolidada 

a vanguarda de um movimento impulsionador de um novo tempo.   
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O jantar celebrando os 10 anos da DP World Santos, terminal privado que opera no canal do Porto de Santos, 

no Litoral de São Paulo, foi o ponto alto da noite de ontem, no Brasil Export 2023. A confraternização reuniu 

empresários, autoridades e lideranças do setor de transportes no Royal Tulip, em Brasília, onde o fórum nacional está sendo 

realizado. Uma noite inesquecível, para brindar dez anos de eficiência e muitos recordes operacionais da nossa DPW.

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

O CEO do DP World Santos, Fábio Siccherino, 

comemorando os 10 anos do terminal, que faz 

história no mais importante porto do Brasil

Na Expo Brasil Export, 

no estande da Pra�cagem 

do Brasil, um dos mais 

concorridos do evento, 

Alekson Porto, Gilberto 

Coelho, João Bosco 

e Manoel Coelho

Divulgação/Brasil Export
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Eduardo Bi�encourt e 

Bruno Orlandi, no estande 

da Prefeitura de Santos 

(SP), No Expo Brasil 

Export, debatendo os 

projetos de tecnologia 

e do setor portuário para 

a cidade paulista

Divulgação/Brasil Export

Divulgação/Brasil Export
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